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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina – FAI, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 103/04, datado em 07 de junho de 2004, solicitação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Educação Física, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Para emissão de Relatório circunstanciado foram indicados os Especialistas: Prof. Dr. Ademir Gebara e Prof Dr Afonso Antonio Machado, nos termos da Portaria CEE – GP nº 143/2004 (DOE de 03/09/2004). O relatório está anexado aos autos de fls. 377 às fls. 380.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações, novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.”

O Projeto Pedagógico apresentado consta dos seguintes itens:

Dos Atos Legais

O Curso de Licenciatura Plena em Educação Física foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 226/2001 e Portaria CEE/GP 191, de 03/10/2001 (fls. 08, 10 e 26).

Das Vagas Autorizadas

O Parecer CEE nº 226/2001, que aprovou o funcionamento do Curso, autorizou cento e vinte vagas iniciais, sendo sessenta no período diurno e sessenta no período noturno.

Dos Objetivos do Curso

Conforme relato de fls. 78, o profissional em Educação Física tem no magistério a sua maior atividade. Ministrando aulas de Educação Física no ensino fundamental e médio e no ensino superior, o licenciado em Educação Física tem como função específica educar o indivíduo, pela ginástica, recreação e esportes.

O professor de Educação Física tem como objetivo ocupar as horas livres de obrigações escolares dos alunos, no sentido de aumentar a sua aptidão física.

Tem como finalidade criar o hábito da atividade física, educar os movimentos, desenvolver a força, aumentar a flexibilidade, criar maior harmonia das formas, através de aulas ministradas aos alunos.

Este profissional atua, também, no campo dos esportes, organizando e promovendo esportes de suas especialidades e nas escolas faz um trabalho de base, possibilitando ao aluno escolher uma modalidade esportiva, para a qual apresente aptidão.

Do Perfil Profissional

Segundo perfil profissional apresentado às fls. 80, uma das qualidades necessárias ao bom desempenho do professor de Educação Física e do Técnico Desportivo é o raciocínio abstrato, necessário para a visualização dos exercícios, a fim de que tenha uma relação entre tempo e espaço, a priori, para que a aplicação dos exercícios seja a mais exata possível.

Como a exatidão necessita da concentração para que sejam obtidos os melhores resultados possíveis, essa aliança permite ao profissional da área de educação física observações minuciosas, que o ajudarão na escolha de novos exercícios que visarão corrigir possíveis deficiências observadas.

Resumidamente, outras qualidades exigidas para o bom desempenho dos profissionais da área de educação física são:

· sociabilidade, pois estando seu trabalho relacionado diretamente à integração do indivíduo em grupos sociais, é necessário que ele próprio tenha uma grande sociabilidade para transmiti-la aos demais;

· meticulosidade, para que sejam evitados possíveis acidentes durante a aplicação de exercícios ou treinamento de qualquer modalidade esportiva;

· liderança, indispensável para a realização de determinados trabalhos que convergem para um objetivo mútuo e positivo;

· boa saúde, qualidade essencial para o desempenho da profissão;

· boa coordenação motora.

Da Estruturação Curricular

O desenvolvimento do currículo, segundo informação de fls 83, vem sendo constantemente avaliado em relação aos conteúdos das disciplinas, às metodologias e bibliografias, tendo por base atender às exigências do mercado de trabalho, ao projeto da Instituição, às mudanças do perfil profissional e aos avanços metodológicos e tecnológicos.

A estrutura curricular aprovada pelo Parecer CEE nº 226/2001, com um total de 3.540 horas/aula, integralizada em oito semestres letivos, consta às fls. 85/86 e 363.

Do Alunado e do Processo Seletivo

Sobre o alunado e os processos seletivos dos últimos anos constam as seguintes informações às fls. 88:

	ANO
	NÚMERO DE VAGAS
	NÚMERO DE CANDIDATOS
	Matrículas – Total de alunos

	2002
	60 (diurno)

60 (noturno)


	27 (diurno)

68 (noturno)
	17 (diurno)

49 (noturno)

	2003
	
	32 (diurno)

56 (noturno)
	30 (diurno)

92 (noturno)

	2004
	
	69 (diurno)

78 (noturno)
	49 (diurno)

137 (noturno)


Do Corpo Docente

Atualmente, o corpo docente do Curso é formado por vinte professores, dos quais dezoito possuem título de Mestre e dois estão cursando o Mestrado.
Os planos de ensino das disciplinas do Curso encontram-se anexados de fls. 157 a 283.

Do Plano de Carreira Docente

O Plano de Carreira Docente da Instituição, aprovado pela Lei Complementar Municipal nº 14, de 26 de março de1999, consta dos autos de fls. 118 a 134.

Da Infra – Estrutura 

Com relação às dependências de infra-estrutura, a interessada informa às fls. 28 que conforme compromisso da Instituição, o projeto de expansão dos campi II e III vem sendo implantado dentro do cronograma previsto e as instalações já inauguradas dão plena condição de funcionamento ao Curso. 

No Campus I estão a Biblioteca, a Administração Central, o Núcleo Midiático (Rádio Cultura, Agência Publicitária), Salas de Aula e Laboratórios de Informática , contando com uma área construída de 3.066 m²

O Campus II, com cerca de 18.000 m² de área construída, inclui Salas de Aula, Laboratórios, Salas de Professores, Sala de Informática, Cantina, Auditório e Administração

O Campus III, com área construída de 1.042 m², conta com Salas de Aula, Clínica Fisioterápica, Nutri-clínica, Quadras Esportivas e Piscinas.

As respectivas plantas baixas, acompanhadas de fotos ilustrativas de algumas das dependências citadas, e a cópia da escritura pública de desapropriação amigável de imóvel rural foram juntadas aos autos de fls. 29 a 69 e 73.

Na área de Informática a FAI dispõe de Laboratórios no Campus I e no Campus II, com Internet à disposição de alunos e professores, bem como um “provedor”. A descrição dos Laboratórios, a relação de materiais para a prática de Educação Física e a relação dos equipamentos do Laboratório de Informática constam de fls. 70 a 76.

Da Biblioteca

Com relação à Biblioteca, a Instituição apresentou de fls. 293 a 349 a relação específica do acervo do Curso de Educação Física, nominando a obra, o autor, a editora, ano da edição e ilustrando o tema com fotos do recinto (fls. 282/283).

Constam, também, de fls. 287 a 292, informações sobre: Regulamento, Missão, Objetivos e Funções da Biblioteca, bem como o Roteiro do Livro Dentro de uma Biblioteca.

Foram, ainda, anexados aos autos:

· documentação pertinente aos eventos do Curso, realizados nos anos de 2002 a 2004 – fls. 135 a 141;

· relação das Atividades do Curso desenvolvidas nos anos de 2002 a 2004 – fls. 142 a 146;

· regulamento dos Estágios Supervisionados – fls. 148 a 156.

Da Análise dos Especialistas

Quanto ao projeto pedagógico, os especialistas observaram que a estrutura curricular foi reformulada conforme sugestões da Comissão de Especialistas que aprovaram o funcionamento (2000), no sentido de caracterizar a formação específica do profissional de Educação Física.

Destacaram, ainda, que as instalações da Instituição são invejáveis: laboratórios, biblioteca, setor de informática, por exemplo, estão no padrão das universidades brasileiras, no que se refere ao atendimento ao aluno.

Os procedimentos de biossegurança estão todos implementados em seus diferentes níveis de especificidade. Da mesma maneira, um processo de direção profissional está implementado, buscando um sistema descentralizado de execução orçamentária, com verbas específicas para a biblioteca, novas construções e reformas, implicando em um crescente processo de descentralização na gestão acadêmica.

Recomendam, ainda, que se efetive o Plano de Carreira no sentido de se adotar uma política de investimentos em que os docentes sejam motivados a participarem de congressos, eventos, etc.

Os especialistas concluíram, em seu relatório, pela aprovação do curso considerando “a excelência das instalações, a qualificação do corpo docente, o apoio institucional que o Curso recebe, e a evolução verificada desde sua implantação, não temos dúvidas em recomendar o Reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Educação Física das Faculdades Adamantinenses Integradas.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física das Faculdades Adamantinenses Integradas, autarquia municipal, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.


São Paulo, 30 de maio de 2005



a) Cons Fábio Kalil Fares Saba

   



Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de junho de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de junho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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